
Os Apoios Zonais revelaram ser um importante instrumento de compatibilização
entre a atividade agrícola e a conservação da natureza, designadamente, nas
zonas inseridas em Rede Natura. Têm contribuído para a manutenção da
atividade agrícola em territórios frágeis economicamente e do ponto de vista da
conservação de valores naturais específicos.

Mantêm-se, assim, os cinco apoios zonais anteriores com um ajustamento ao nível
dos apoios zonais do Baixo Alentejo. 

Procede-se à junção num só apoio zonal das áreas de abrangência das ZPE's de
Castro Verde, Vale do Guadiana, Piçarras e Cuba e do Parque Natural do Vale do
Guadiana, a qual é justificada pela continuidade territorial, pelas semelhanças
edafoclimáticas, pelas similitudes da atividade agrícola e pecuária desenvolvidas,
bem como, pela relevância similar que estas áreas têm para a conservação das
aves estepárias que se pretende proteger.

Planos Zonais Agroambientais

Objetivo da intervenção

Esta intervenção contribui para as seguintes metas do PEPAC:
 

Preservar os habitats e as espécies 
Melhorar a gestão da rede Natura 2000 

Beneficiários

Pessoas singulares ou coletivas, de natureza pública ou privada, expeto para
a tipologia «Gestão do pastoreio em áreas de baldio», em que os beneficiários
são as Entidades Gestoras do Baldio. 

D.2.1

Esta intervenção tem enquadramento no Art.º 70.º do
Regulamento (UE) 2021/2115. 
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AZ Peneda-Gerês 

«Gestão do pastoreio em áreas de baldio»: Candidatar área de prados e pastagens de
baldio na área geográfica de aplicação do apoio, com dimensão total igual ou superior
a 5 hectares e deter plano de gestão para a área candidata aprovado pelo ICNF, com
discriminação da componente referente a pastoreio; 
«Manutenção de socalcos»: Candidatar a totalidade da área de parcelas em socalcos,
suportados por muros de pedra posta, na área geográfica de aplicação do apoio, com
dimensão total igual ou superior a 0,2 hectares. 

AZ Montesinho-Nogueira 

«Conservação dos soutos notáveis da Terra Fria»: 
Candidatar uma área, georreferenciada, correspondente a um mínimo de 5
Castanheiros (Castanea sativa), considerando todas as subparcelas da exploração,
com pelo menos 60 anos de idade, sendo apoiada uma área de 400 metros
quadrados por árvore, 

ou 
Candidatar uma área com pelo menos 0,5 hectares de pomar de Castanheiros
(Castanea sativa), com pelo menos 60 anos de idade e com uma densidade
mínima de 25 árvores/ha por subparcela. 

«Manutenção de rotação de sequeiro cereal-pousio»: Candidatar uma área, igual ou
superior a um hectare, de culturas temporárias de sequeiro ou pousio, em parcelas
com IQFP ≤3 na área geográfica de aplicação do apoio. 

Condições de acesso
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AZ Douro Internacional, Sabor, Maçãs e Vale do Côa» 

«Manutenção de rotação de sequeiro cereal-pousio»: Candidatar uma área, igual ou
superior a um hectare, de culturas temporárias de sequeiro ou pousio, em parcelas
com IQFP ≤3 na área geográfica de aplicação do apoio. 

AZ Castro Verde, Vale do Guadiana, Piçarras e Cuba 

«Manutenção de rotação de sequeiro cereal- pousio/pastagens temporárias naturais»:
Candidatar uma área, igual ou superior a 5 hectares, de culturas temporárias de
sequeiro, pastagens naturais temporárias de sequeiro ou pousio, em parcelas com
IQFP ≤3 na área geográfica de aplicação do apoio. 

AZ Alto e Centro Alentejo 
«Manutenção de rotação de sequeiro cereal- pousio/pastagens temporárias naturais»:
Candidatar uma área, igual ou superior a 5 hectares de culturas temporárias de
sequeiro, pastagens naturais temporárias de sequeiro, ou pousio, em parcelas na área
geográfica de aplicação do apoio. 
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Esta intervenção tem enquadramento no Art.º 70.º do
Regulamento (UE) 2021/2115. 

Condições de acesso



Compromissos gerais 

Manter as condições de acesso durante o período de compromisso plurianual de cinco
anos; 
Manter a área sob compromisso durante o ciclo obrigatório de cinco anos; 
Registo das análises e de aplicação de fertilizantes de acordo com conteúdo normalizado
em formato eletrónico conservando para o efeito os comprovativos; 
Registar em plataforma eletrónica os dados relevantes para digitalização e partilha; 
Com exceção da operação 1.1 «Gestão do pastoreio em áreas de baldio», manter, durante
todo o período de retenção, a exploração com um nível de encabeçamento de bovinos,
ovinos e caprinos, identificados no SNIRA, e, caso existam na exploração e estejam
registados nos Livros Genealógicos, de suínos e equídeos, em pastoreio, do próprio ou de
outrem, expressos em Cabeças Normais (CN) por hectare (ha), igual ou inferior a: 

3 CN/ha superfície agrícola, no caso de explorações com dimensão igual ou inferior a 2
hectares de superfície agrícola; 
2 CN/ha superfície agrícola, no caso de explorações em zona de montanha com
dimensão superior a 2 hectares de superfície agrícola; 
2 CN/ha superfície forrageira, no caso de explorações nas restantes zonas
desfavorecidas e nas zonas não desfavorecidas e com dimensão superior a 2 hectares
de superfície agrícola. 

Compromissos
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Compromissos específicos

AZ Peneda-Gerês 

«Gestão do pastoreio em áreas de baldio»: 
Cumprir o plano de gestão de pastoreio de baldio, incluindo, se for o caso, o plano de
pastoreio de percurso constante do plano de gestão; 
Manter atualizadas as listagens de compartes ou equiparadas; 
Elaborar um relatório anual de atividades de acordo com minuta disponibilizada pela
Estrutura Local de Apoio (ELA) ou estrutura equivalente a designar pelo ICNF, I. P.; 
Deter, durante o período de retenção para cada espécie, um efetivo pecuário de
bovinos, ovinos e caprinos, identificados no SNIRA, e, caso existam na exploração e
estejam registados nos Livros Genealógicos, de suínos e equídeos, do próprio ou de
outrem, em pastoreio, com um encabeçamento igual ou superior a 0,2 CN por ha e
inferior ou igual a 0,6 CN por ha de superfície forrageira, tendo em conta o efetivo dos
compartes que utilizam a superfície sujeita a compromisso. Quando se verifiquem
situações de seca extrema ou severa reconhecidas pelas autoridades nacionais
competentes, este valor passa para um mínimo de 0,1 CN por hectare de superfície
forrageira. 

«Manutenção de socalcos»: 
Manter em bom estado de conservação os muros de pedra posta; 
Manter em bom funcionamento o sistema de rega tradicional. 
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AZ Montesinho-Nogueira 

«Conservação dos soutos notáveis da Terra Fria»: 
Os compromissos são extensíveis à totalidade das árvores se os castanheiros notáveis
se encontrarem em soutos com castanheiros não notáveis; 
Realizar as podas de acordo com o manual elaborado pela ELA ou estrutura
equivalente a designar pelo ICNF, I.P.; 
Comunicar à ELA ou estrutura equivalente a designar pelo ICNF, I. P., a existência de
árvores com cancro; 
Remover as árvores com doença da tinta; 
Não praticar culturas no sobcoberto; 
Efetuar o controlo da vegetação herbácea e arbustiva sem recorrer a mobilização do
solo, podendo o mesmo ser efetuado através de pastoreio. 

 «Manutenção de rotação de sequeiro cereal-pousio»:
Utilizar exclusivamente culturas temporárias de sequeiro, desde que, anualmente, a
superfície de cereal praganoso represente entre 25 % e 60 % da superfície de rotação
sujeita a compromisso, sendo que a superfície de pousio deve ser igual ou superior a
40 %, sujeita a aprovação pela ELA ou estrutura equivalente a designar pelo ICNF, I. P.; 
Respeitar e registar as datas e as técnicas a aplicar nos cortes, incluindo os relativos a
cereais praganosos de forma a atingir o grau de maturação, a efetuar nas superfícies de
rotação sujeitas a compromisso e na mobilização de pousios, a indicar anualmente pela
ELA ou estrutura equivalente a designar pelo ICNF, I.P.; 
Realizar as mobilizações do solo segundo as curvas de nível nas subparcelas inseridas
em parcelas com IQFP superior a um; 
Nas culturas anuais, se o IQFP for igual a três e a dimensão da subparcela for superior a
um ha, manter, no mínimo, duas faixas de solo não mobilizado por ha, com largura 

             não inferior a cinco metros, orientadas em curva de nível. 
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AZ Douro Internacional, Sabor, Maçãs e Vale do Côa 

«Manutenção de rotação de sequeiro cereal-pousio»: 
Utilizar exclusivamente culturas temporárias de sequeiro, desde que, anualmente, a
superfície de cereal praganoso represente entre 25 % e 60 % da superfície de rotação
sujeita a compromisso, sendo que a superfície de pousio deve ser igual ou superior a
40 %, sujeita a aprovação pela ELA ou estrutura equivalente a designar pelo ICNF, I. P.; 
Respeitar e registar as datas e as técnicas a aplicar nos cortes, incluindo os relativos a
cereais praganosos de forma a atingir o grau de maturação, a efetuar nas superfícies de
rotação sujeitas a compromisso e na mobilização de pousios, a indicar anualmente pela
ELA ou estrutura equivalente a designar pelo ICNF, I. P.; 
Realizar as mobilizações do solo segundo as curvas de nível nas subparcelas inseridas
em parcelas com IQFP superior a um; 
Nas culturas anuais, se o IQFP for igual a três e a dimensão da subparcela for superior a
um hectare, manter, no mínimo, duas faixas de solo não mobilizado por hectare, com
largura não inferior a cinco metros, orientadas de acordo com as curvas de nível. 

AZ Castro Verde, Vale do Guadiana, Piçarras e Cuba 

«Manutenção de rotação de sequeiro cereal – pousio/pastagens temporárias naturais»: 
Manter a superfície sujeita a compromisso com culturas temporárias de sequeiro,
incluindo pousio e pastagens temporárias naturais; 
Manter, em cada ano do compromisso, durante o período de retenção para cada
espécie, um efetivo pecuário de bovinos, ovinos e caprinos, identificados no SNIRA, do
próprio ou de outrem, em pastoreio, com um encabeçamento inferior ou igual a 0,6 CN
por ha de superfície forrageira e 10 % da superfície de cereal praganoso para grão; 
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Utilizar exclusivamente culturas temporárias de sequeiro, desde que,
anualmente, a superfície de cereal praganoso represente entre 20 % e 50 % de
superfície de rotação sujeita a compromisso e o pousio/pastagens temporárias
naturais representem um mínimo de 40% da área da rotação sujeita a
compromisso, e a área a fenar seja no máximo 15% da área total 

             semeada, sujeitas a aprovação pela ELA ou estrutura
             equivalente a designar pelo ICNF, I. P.; 



Respeitar um período de exclusão de pastoreio para as áreas de pastagens temporárias
naturais, o qual deverá incluir o período 15 Fevereiro a 30 Junho, sujeito a aprovação
pela ELA ou estrutura equivalente a designar pelo ICNF, I. P.; 
Respeitar e registar as datas e as técnicas a aplicar nos cortes a efetuar nas superfícies
de rotação sujeitas a compromisso e na mobilização de pousios/pastagens temporárias
naturais, bem como o limite máximo de superfície de cereal praganoso objeto de corte,
a indicar anualmente pela ELA ou estrutura equivalente a designar pelo ICNF, I. P.,
tendo em conta as características do ano agrícola e o estado do ciclo anual das
espécies de aves alvo, sendo que a data de corte não deverá ser anterior a 15 de junho; 
Realizar as mobilizações do solo segundo as curvas de nível nas subparcelas inseridas
em parcelas com IQFP superior a um; 
Nas culturas anuais, se o IQFP for igual a três e a dimensão da parcela for superior a um
hectare, manter, no mínimo, uma faixa de solo não mobilizado por ha, com largura
superior a 10 metros, ao longo da meia encosta, orientadas em curva de nível e sempre
que se verifique deverá também ser assegurada a proteção da vegetação das margens
das linhas de água; 
Nas operações de limpeza, não efetuar mobilização do solo com reviramento, exceto se
autorizado pela ELA ou estrutura equivalente a designar pelo ICNF, I. P.; 
Nas parcelas sujeitas a monda química, deixar faixas não mondadas cuja superfície
deve ser igual ou superior a 5 % da superfície total da parcela, a verificar pela ELA ou
estrutura equivalente a designar pelo ICNF, I. P.; 
Nas explorações com superfície sujeita a compromisso superior a 50 ha, semear, no
mínimo, 2 % dessa superfície e manter até ao fim do seu ciclo, efetuando as necessárias
práticas culturais, sem corte mecânico nem debulha, mas com possibilidade de
pastoreio a partir de 1 de agosto, as culturas: feijão-frade, grão-de-bico, ervilhaca,
chícharo, gramicha, cizirão, tremoço doce ou outras culturas indicadas pela ELA,
podendo a superfície ser inferior, de acordo com orientações da ELA ou estrutura
equivalente a designar pelo ICNF, I. P.; 
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Não instalar cercas sem parecer prévio vinculativo da ELA ou estrutura equivalente a
designar pelo ICNF, I. P.;
Não instalar bosquetes ou sebes arbóreas, nem proceder a qualquer densificação do
coberto arbóreo, sem parecer prévio vinculativo da ELA ou estrutura equivalente a
designar pelo ICNF, I. P.;
Manter pontos de água acessíveis à fauna, na proporção de um ponto por cada 100ha,
ou conforme indicações da ELA ou estrutura equivalente a designar pelo ICNF, I. P.

AZ Alto e Centro Alentejo 

«Manutenção de rotação de sequeiro cereal - pousio/pastagens temporárias naturais»: 
Manter a superfície sujeita a compromisso com culturas temporárias de sequeiro,
incluindo pousio e pastagens temporárias naturais; 
Manter, em cada ano do compromisso, durante o período de retenção para cada
espécie, um efetivo pecuário de bovinos, ovinos e caprinos, identificados no SNIRA, do
próprio ou de outrem, em pastoreio, com um encabeçamento inferior ou igual a 0,6 CN
por ha de superfície forrageira e 10 % da superfície de cereal praganoso para grão; 
Utilizar exclusivamente culturas temporárias de sequeiro, desde que, anualmente, a
superfície de cereal praganoso represente entre 20 % e 50 % da superfície de rotação
sujeita a compromisso, a superfície de pousio represente entre 10 e 30% da superfície
de rotação sujeita a compromisso, sujeito a aprovação pela ELA ou estrutura
equivalente a designar pelo ICNF, I. P.; 
Respeitar e registar as datas e as técnicas a aplicar nos cortes, incluindo os relativos a
cereais praganosos, de forma a atingir o grau de maturação, numa superfície mínima, a
efetuar nas superfícies de rotação sujeitas a compromisso e na mobilização de pousios,
indicadas anualmente pela ELA ou estrutura equivalente a designar pelo ICNF, I. P.,
tendo em conta as características do ano agrícola e o estado do ciclo anual

             das espécies de aves alvo, sendo que a data de corte não deverá ser
             anterior a 15 de junho; 
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Respeitar a interdição de pastoreio e de mobilização do solo, em 20% da área de pousio
ou pastagens temporárias naturais, no período compreendido entre 15 de fevereiro e
30 de junho, com exceção de situações autorizadas pela ELA ou estrutura equivalente a
designar pelo ICNF, I. P.; 
Realizar as mobilizações do solo segundo as curvas de nível nas subparcelas inseridas
em parcelas com IQFP superior a um; 
Nas operações de limpeza, não efetuar mobilização do solo com reviramento, exceto se
autorizado pela ELA ou estrutura equivalente a designar pelo ICNF, I. P.; 
Nas parcelas sujeitas a monda química, deixar faixas não mondadas cuja superfície
deve ser igual ou superior a 5 % da superfície total da parcela, a verificar pela ELA ou
estrutura equivalente a designar pelo ICNF, I. P.; 
Nas explorações com superfície sujeita a compromisso superior a 50 ha semear, no
mínimo, 2% da superfície sujeita a compromisso e manter até ao fim do seu ciclo,
efetuando as necessárias práticas culturais, feijão-frade, grão-de-bico, ervilhaca,
chícharo, gramicha, cizirão, tremoço doce ou outras culturas indicadas pela ELA,
podendo a superfície ser inferior de acordo com orientações da ELA ou estrutura
equivalente a designar pelo ICNF, I. P.; 
Não instalar cercas, sem parecer prévio vinculativo da ELA ou estrutura equivalente a
designar pelo ICNF, I. P.; 
Não instalar bosquetes ou sebes arbóreas, nem proceder a qualquer densificação do
coberto arbóreo, sem parecer prévio vinculativo da ELA ou estrutura equivalente a
designar pelo ICNF, I. P.. 
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Os níveis de apoio anual à intervenção são atribuídos por hectare de superfície elegível e
candidata à intervenção, sendo o apoio será diferenciado por operação e modulado por
escalões de área. 

Nível de apoio
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«Gestão do pastoreio em áreas de baldio»

Área Apoio (€/ha)

até 100 ha  92 €

 > 100 ha até 500 ha  58 €

> 500 ha 29 €

«Manutenção de socalcos»

276 €/ha

Montantes unitários indicativos (€/ha)

AZ Peneda-Gerês 

«Conservação dos soutos notáveis da Terra Fria»

Área Apoio (€/ha)

até 2 ha  690 €

 > 2 ha até 5 ha  518 €

> 5 ha  288 €

AZ Montesinho-Nogueira

«Manutenção de rotação de sequeiro cereal-
pousio»

Área Apoio (€/ha)

até 20 ha  138 €

 > 20 ha até 100 ha 104 €

 > 100 ha até 250 ha  52 €

> 250 ha 17 €
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AZ Douro Internacional, Sabor, Maçãs e Vale do Côa 

«Manutenção de rotação de sequeiro cereal-pousio»

Área Apoio (€/ha)

até 20 ha  138 €

 > 20 ha até 100 ha 104 €

 > 100 ha até 250 ha  52 €

> 250 ha 17 €

«Manutenção de rotação de sequeiro cereal-
pousio/pastagens temporárias naturais»

Área Apoio (€/ha)

até 100 ha  128 €

 > 100 ha até 250 ha  90 €

 > 250 ha até 500 ha 39 €

> 500 ha até 750 ha 19 €

AZ Castro Verde, Vale do Guadiana, Piçarras e Cuba 

NOTA

Se encabeçamento seja no máximo igual a 0,3
CN/ha

Caso o encabeçamento máximo seja superior a
0,3 CN/ha e inferior ou igual a 0,6 CN/ha, aplica-

se uma redução de 10% no nível de apoio. 
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«Manutenção de rotação de sequeiro cereal-
pousio/pastagens temporárias naturais»

Área Apoio (€/ha)

até 100 ha  128 €

 > 100 ha até 250 ha  90 €

 > 250 ha até 500 ha 39 €

> 500 ha até 750 ha 19 €

AZ Alto e Centro Alentejo 

NOTA

Se encabeçamento seja no máximo igual a 0,3
CN/ha

Caso o encabeçamento máximo seja superior a
0,3 CN/ha e inferior ou igual a 0,6 CN/ha então

aplica-se uma redução de 10% no nível de apoio. 


